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Luís Washington Vita foi surpreendido pela morte em 28 de outubro de 1968, quando se achava na ple-
nitude de sua força criadora, numa fase de reelaboração das próprias ideias, após tantos anos de amoroso 
estudo dos pensamentos alheios. Seu trabalho ficou inacabado, mas sua memória permanece em todos os 
que o conheceram, ficando para nós sua imagem como um raro exemplo de homem de pensamento e de ação.

Edda Bomtempo
Cadeira 36, “Washington Vita”

(Boletim APP ano XX, nº 3-4/00, pp.7-8)

Vida e Obra de João Toledo

Formado aos 18 anos, pela então Escola Complementar de Itapetininga, em 1900, João Toledo tornou-se 
uma das mais respeitadas personalidades nos campos da Pedagogia e da Psicologia. Nascera em Tietê (SP) a 
12 de maio de 1872, falecendo na cidade de São Paulo a 21 de dezembro de 1940, portanto ainda na matu-
ridade, aos 68 anos de idade. Iniciou suas atividades profissionais como diretor, primeiramente, de Grupo 
Escolar e, posteriormente, da Escola Normal de Campinas e do Instituto de Educação “Ana Rosa” desta capi-
tal, ascendendo às funções de direção do | Departamento de Educação da Secretaria do Estado de São Paulo. 
Em termos de docência, começou como lente de Psicologia e Pedagogia da Escola Normal de São Carlos (SP) 
e, mais tarde, como Assistente de Metodologia do Instituto de Educação, posteriormente, integrado à Uni-
versidade de São Paulo.

“ Como pioneiro no campo da Educação e da Psicologia, representou o Estado em diversos congressos; 
participou de várias reformas de ensino; colaborou em revistas especializadas; e publicou vários livros sobre 
Pedagogia, Psicologia, História e outros campos do conhecimento. Dentre as obras de sua autoria, destacam-
se: O Crescimento Mental, publicado em 1925, com quatro edições posteriores; Escola Brasileira; Planos de 
Lição e Didática, em 1934. Tais publicações tiveram grande sucesso na época, especialmente como material 
de consulta bibliográfica nas então Escolas Normais, uma vez que não havia ainda literatura brasileira nesses 
campos do conhecimento.

Detemo-nos na obra O Crescimento Mental, editada pela Livraria Liberdade, na cidade de São Paulo, por 
ser inédita, de vanguarda e de autor brasileiro, sendo destinada a estudantes da Escola Normal. É de notar-
se que esta ciência nessa época, tinha como característica o campo da Psicofisiologia, com aprofundamento 
no estudo do sistema nervoso (cérebro, cerebelo, bulbo, medula, nervos cranianos, neurônios, entre outros). 
Tais ensinamentos eram efetivados por explicações orais do professor e desenhos do sistema nervoso realiza-
dos pelos próprios alunos, já que não existiam ainda outros recursos audiovisuais demonstrativos.

Note-se que esta tendência da Psicologia, sob a ótica neurofisiológica, frequente nos anos 20, foi incenti-
vada, principalmente, pela instalação de Gabinetes de Psicologia Experimental, junto às Escolas Normais. O 
primeiro que teve lugar foi o criado por Ugo Pizzoli (Professor Convidado, no Governo de Altino Arantes), em 
1914, na Escola Normal da Praça da República, e posteriormente foi dirigido por Clemente Quaglio (Patrono 
da Cadeira n.º 31). Este Gabinete se distinguia por uma variada aparelhagem para a realização de experimen-
tos e medidas das reações neurofisiológicas. Era a primeira tentativa, em nosso meio, de tornar científica a 
Psicologia.

O livro de João Toledo sobre crescimento mental, extrapola essas ideias, tendo ampla repercussão e tam-
bém por ser escrito em excelente linguagem didática e inteligentemente planejado, fruto da larga experiência 
do autor no então magistério primário e normal, além de suas copiosas leituras sobre o tema. A respeito 
dessa obra, Fernando de Azevedo em Ensaios, publicado no jornal O Estado de São Paulo, (1924-1925), 
comenta: “Entre as poucas obras de nossa literatura psicopedagógica, geralmente acanhada, surge como pa-
lheta de ouro, sem deslustres, a de João Toledo. O autor idealista a um tempo, em cuja asa poderá pesar as 
preocupações práticas, soube, pela devoção ao trabalho docente, vencer a resistência do meio e cativar, com 
seu trato maleável, os espíritos independentes”.

A obra em referência se independiza, em grande parte, da influência da época, incluindo no seu bojo 
aspectos da Psicologia como fases típicas do desenvolvimento  mental e os desvios da normalidade, como 
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também a influência das instituições sociais (família, escola, Igreja, oficinas e centros de recreação) sobre o 
comportamento humano. Também trata da natureza da emoções e das capacidades mentais, como atenção, 
memória, percepção, hábitos, assim como suas respectivas medidas. Integra ainda referências aos concei-
tos de IM (idade mental), Ql (quociente de inteligência) e testes mentais. É de destacar nesse contexto, a 
influência das ideias de Dewey, de Freud, assim como de Pfister, autores com os quais João Toledo já estava 
familiarizado, antes que muitos outros. Tais contribuições constituíram, portanto, claros avanços para os 
conhecimentos psicológicos e educacionais de então.

Figura singular em nossa cultura, conhecedor dos progressos mundiais sobre O tema, deixou-nos ainda, 
o famoso livro Escola Brasileira, dirigido especialmente ao nosso estilo de vida, ao nosso meio, aos nossos 
mestres e, também aos nossos ideais.

Seu legado, portanto, justificou plenamente a láurea que lhe foi outorgada como Titular do Instituto His-
tórico e Geográfico São Paulo e, como homenagem póstuma, atribuído o seu nome ao Grupo Escolar de 
Cerquilho - Tietê, assim como seu retrato inaugurado na Galeria dos Diretores de Ensino, no citado Depar-
tamento de Educação. A Academia compartilhando dessas justas homenagens, designou João Toledo como 
Patrono da Cadeira nº 20, denominada pelo nome do homenageado.

Fontes de referências:
- Discurso pronunciado por Alfredo Gomes, (1957) no Departamento de Educação, quando da inaugura-

ção do retrato de João Toledo na Galeria dos Diretores de Ensino.
- d’ÁVILA, A. (1946) Biografia de João Toledo, Polianteia do Centenário do Ensino Normal no Estado de 

São Paulo.
- AZEVEDO, F. (1924-1925) Ensaios, O Estado de São Paulo.

António d’Ávila (in memoriam)
(1º ocupante da Cadeira nº 20, “João Toledo”. São Paulo, 12/09/1980.  

Síntese efetuada pelo editor do Boletim)
(Boletim APP ano XXI, nº 4/01, pp.5-7)

Vida e Obra de Roberto Mange

Escrever sobre a vida e a obra de Roberto Mange é tarefa não somente importante, como também agra-
dável. Escrever sobre esta eminente personalidade é reconhecer seus méritos de empreendedor incansável, 
de pessoa visionária, de profissional atualizado, de professor emérito: engenheiro, com amplo sentido hu-
manístico, identificado plenamente com os valores e necessidades do nosso país. Difícil é resumir, em poucas 
linhas a grande obra de Mange, mas o faço com autêntica satisfação, destacando suas valiosas realizações que 
perduram, muitas delas, até nossos dias.

Nascido na Suíça, com formação técnica universitária e estudos complementados em outros países euro-
peus, como Portugal e Alemanha, chegou ao Brasil em 1924, quando contava 27 anos, a pedido do Prof. Fran-
cisco de Paula Souza, então Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, para, na qualidade 
de Professor Convidado, lecionar nesta instituição. A disciplina que lhe era designada, Mecânica Aplicada às 
Máquinas, foi ministrada por ele durante, nada menos, que 40 anos.

Roberto Mange foi muito além dessas atividades docentes, marcando desde seus primeiros tempos no 
Brasil, um movimento decisivo para o progresso do ensino industrial no país. Transcendentes foram suas 
realizações ao longo dos 42 anos, em várias frentes que enfeixaram na Psicologia como ciência e profissão. 
Faleceu no Brasil. em um período ainda altamente produtivo em sua vida profissional, aos 69 anos de idade 
(31-05-1955).

Em sua obra, altamente frutífera e de múltiplas realizações, como docente diretor, organizador e admi-
nistrador de organizações, além de promotor de serviços comunitários, destacam-se reconhecidos valores de 
humanista e psicólogo. Sua energia, determinação, organização e visão preditiva, estiveram sempre presen-
tes em suas ações.


